
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 38/2022
Data: 24 de março de 2022.
Concede Comenda Claudino Frâncio ao Juiz Paulo Márcio Soares de Carvalho.
DAMIANI – PSDB e vereadores abaixo assinados, com assento nesta Casa de Leis, com fulcro na Resolução nº 06/2005, no artigo 108 e no Inciso II, do artigo 109, do Regimento Interno, encaminham para deliberação do Soberano Plenário o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:

Art. 1º Fica concedida a Comenda Claudino Frâncio ao Juiz Paulo Márcio Soares de Carvalho.
Art. 2º Em anexo, Curriculum Vitae, o qual faz parte integrante deste Decreto Legislativo.

Art. 3 º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 24 de março de 2022.
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CURRICULUM VITAE
Cuiabano, o juiz Paulo Márcio Soares de Carvalho, atualmente auxiliar da Presidência do TJMT, contabiliza 37 anos de Judiciário mato-grossense, sendo 13 como assessor e 24 como magistrado. Logo após se formar pela Universidade Federal de Mato Grosso, ele foi convidado pela desembargadora Shelma Lombardi de Kato, com quem trabalhara no Tribunal Regional Eleitoral, para ser seu assessor jurídico. “Foi aí que surgiu em mim essa descoberta, que era minha vocação ser integrante da Corte de Justiça mato-grossense, estado onde nasci”, relembra. 
Ele foi aprovado no primeiro e único concurso que prestou em toda sua vida. “Em 1998 passou no concurso, casou e nasceu seu primeiro filho.” 
Paulo Márcio destaca desafios que já enfrentou em sua carreira, quando os magistrados jurisdicionavam comarcas do tamanho de países, a exemplo de Colíder, que à época englobava mais seis municípios. “Lembro-me bem de uma época que respondia pela comarca de Colíder, feitos criminais por Peixoto de Azevedo e nas quartas-feiras por uma vara de Alta Floresta. Trabalhava 24h para atender toda a região norte”, recorda-se. Sobre a realização na carreira, o magistrado afirma sentir “uma sensação de vitória muito grande quando a gente constata que as nossas decisões trazem harmonia, equilíbrio e paz social.”
